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Decididamente, o cinema na nov 
sa capital está na sua época de jet- 
tatura: tem diante de si os niais te
nebrosos obstáculos.

Presentemenle, a estagao pouco 
favoravel, crise, impostos, novas leis 
e tantas outras cousas que estáo ver- 
dndeiramente alarmando a classe de 
fornecedores e exhibidores. A muni- 
cipalidade creou a taxa de 10 / í . 
permanente, sobre o pre^o das en
tradas communs, e mais 5  quan- 
do o pre^o exceder.

Muito bem: temos nós cinemas 
que pagam diariamente setenta mil 
réis diarios, pelo prego cominum, 
pelo chamado Imposto de Caridade, 
o que dá urna bella receíta annual 
aos cofres municipaes, isto é, nao 
contando outros tantos impostos 
que surgem como surgem os dias, 
e, no emtanto, si nao fóra os 
domingos, e assim mesnio nein 
semprc conseguem fazer boas casas, 
¡nórmente agora que nao é permitti- 
da a entrada durante a exbibigáo da 
parte e que o publico semprc impa
ciente lehi horror de esperar. As 
mamas que téin creangas de cóllo e 
que nao encontram ou que nao po- 
dem ter creadas, privadas de leva- 
rom os pequeños aos cinemas, ficam 
em casa a embalarein com lindas 
cantigas os seus queridos bebés.

Eis o motivo por que cresce o des- 
povoamento do sólo . . .

Dizem surgirem mais mis editaes; 
taxa de censura, lei com a qual os 
Jiossos agentes de films nao concor-

dain. allegando que os films, quan- 
do aqui chegam, já  pagarain bastan
te imposto de censura no Rio de Ja 
neiro e Sao Paulo. O exhibidor, por 
seu turno, tambem nao está dispos
to a pagar; resultado; nao teremos, 
dentro em breve, produegóes ante 
essa lei e outra que obliga as agen
cias a fazerem entradas com o nome 
do film extra, levando prego, nome 
do cinema, etc., o que forma um 
verdadeiro enlrave para os interes- 
sados, que julgam nisso tudo existir 
o desejo de alguem que move guer
ra de mortea o cinema, talvez por 
julgal-o um vehículo de corrupglo.

E  ante esse phantasma, os cinema- 
lographistas deveriam reunir-se, dis- 
cutirem o assumpto e irem á pre- 
seiiga do Exm.” Sr. Intendente, afim 
de exporem a sua angustiosa situa- 
gáo, porque estamos certos de que 
S. Ex.“, como amigo do progresso de 
nossa térra, abrandaria essa calami- 
dade, caminho tragado para o fecha- 
mentó das nossas casas de diversóes, 
que dessa fórma nao podem seguir 
além. muito embora alguem que nao 
conhece o “ metteur” , julga ver no 
cinema o mais alto negocio.

Tudo tem os seus limites. Quanto 
á nova lei, que obriga á confecgáo 
de entradas como acima dissemos, só 
pode trazer um resultado: é privar 
os amantes do cinema de assistirem 
ás produegóes de renome, porque, 
diante da impossibilidade de execu- 
tar a ordem, irao se supprimindo 
marcas que estavam para ser exlii- 
bidas na futura estagáo oulomnal. 
E teremos sómente films communs. 
Entretanto, alimentamos a esperanga

\

de que uina reuniño da classe, n que 
se poderia chamar de Congresso Ci- 
nematographico do Rio Grande do 
Sul, traria bons resultados: o balsa
mo para tantos obstáculos.

l\ós, os d’ “ A Tela” , que somos 
os da vellia guarda na cinematogra- 
phia, aqui no Rio Grande do Sul, 
sabemos quáo é afflictiva presente
mente a situaciTo dos que Irabalham 
com os films. Digamos com franque
za: parece que em vez de se esti
mular a marcha, exigem a contra
marcha, porque diante do impossi- 
vel está o irrealisavel. Día a dia sur- 
gera como espectros os obstáculos, 
que a par da crise, vém formar fi
guras sinistras, onde ouvidos de va
rios emprezarios e agentes: “ Isto! o 
remedio que ha é fecharem-se os ci
nemas . . .  E ’ impossivel. Onde va
mos parar? Si nao fóra um dia ou 
oulro, o que seria de nós? A Inten
dencia ignora o que seja cinemato- 
graphia e porque as apparencias.. .  
E  semprc surgem as novas leis. Nao 
pretendemos lesar os cofres. Nao; 
pelo contrario, estamos sempre dis- 
postos a contribuir com o nosso de
ver; mas, nao esse dever que só
mente nos fórga a urna luta inglo
ria ; precisamos lutar pela vida e 
nao a vida lutai pela morte” .

Os impostos justos desvirtuain a 
quem os lesa, poré mos exaggera- 
dos e sem razáo de exislirem, nao 
sSo mais do que entraves ao pro
gresso de urna nagáo.

X j - A _  K / E i n s r i B  

é a bala da elite

Pom ada Onken é o segredo  da be lleza
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Os Miíionarios 0

PROGRAMMA MATARAZZO —  
DISTRIBUIDO PELA  EM- 

PREZA: A. MATTOS AZEREDO 
RUA GAL. ANDRADE NEVES, 78 

PORTO ALEGRE 
Film da Warnfir Borthers com a 

seguinte distribuigáo: George Sid- 
ney, Vara Gorden, Louise Fazenda e 
Nat Carr.

Isto de ser raillionario é a cousa 
mais fácil deste mundo. Para tanto 
nao é preciso nem muito talento, 
iicm muito trabalho, nem muita sor- 
le. E ’ urna questáo de geito. Se 
iiao fosse assim, como conseguiría 
Mayer Rubens, o modesto alfaiate 
para scnhoras e cavallieiros, ficar ri
co da noite para o día, quando jul- 
gava que ainda inais precaria era 
sua siluagáo financeira ?

Quem o induziu a fazer a transa- 
q:To qué o poz assiin acima da carne 
secca foí um sabidáo, o Maurice La- 
vin, cujo fortuna tivera a mesma ori- 
gem, mettendo-se em aventuras co
mo corrector. Embora contra a von- 
tadc Esther sua esposa, sua dedica
da auxiliar e companheira fiel nos 
dias amargos de dinheiros curtos. 
Mayer cmpregou todas as suas eco
nomías —  trez mil dollars —  na 
compra das acQoes da Olio Oil Com- 
pany e depois de um grande susto 
por que passarani, com a noticia da 
suspensáo de tiabalhos de explora- 
^áo desses terrenos, chegou um te- 
legramma para Lavin dando como 
certo o terem encontrado allí qiian- 
tidades enormes de petróleo. A vis
ta disso Lavin, pretendía até rehaver

as acgoes vendidas e os Mayer en
tenderán! que nao era inais iiecessa' 
rio manter a alfaiataria. Trez mezes 
depois, estavam installados nuni 
grande palacete á margem do Hud- 
son e táo confortavel que parecía a 
realizaqáo de um sonho fantástico.
E  comegou para elles a nova vida de 
millionarios. Para acompanhar to
das as etiquetas da “ elite” e nao 
Ibes faltando amigos e visitas os 
Mayéis conheceram a época dos 
maiores sacrificios para todos os 
“ nouveaux liches” do mundo pois 
tinham que fazer cousas de que nun
ca tinham tido o mais leve conheci- 
iiiento, organizando programma pa
ra cada dia, com horas determina
das, para cada occupa^áo, etiquetas 
de mesa, cnsaios de dansa, exercicios 
gymnasticos, exercicios de conversa- 
^áo, exercicios a cavallo, golf e ele
gancias de chá, todo este program- 
nia complicado das normas de vida 
de gente chic, absorvendo as horas 
eni que ambos estavam acostumados 
a estar na cama, dormindo como 
abbades ou reflectindo na iiiutilida- 
de da existencia. Rubens, porein era 
especialista em dar ratas. Falta-lhe  
de todo o geitinho que se notava em 
sua esposa porque esta logo apren
den como se fazia urna cortezia, co
mo se dava urna risadinha amavel, 
etc.

Dous mezes levou o preparo dos 
Maver, até que Maurice Lavin achou 
que já era tempo de os levar á casa 
da familia Von Claven. Antes nao o 
fizesse porque foi este o dia que ini- 
ciou para o casal, depois de vinte e 
cinco anuos a discordia a desintelli- 
gencia. Esther confessou depois das 
ratas do marido nuina casa de ceri-

nionia, que nao o podía mais tole
rar. Mayer era incorrigivel, intole- 
ravel e Lavin insinuou muito sim- 
plesmente o divorcio, como medida 
segura e preventiva de mais outros 
desgostos. Como é moda divorciar
se ella acceitou e os primeiros pas- 
sos foram dados para o processo.

Na noite seguinte, numa casa de 
apartamento, Maurice eslava decidi
do a comprometter Mayer para ter 
opportunidade de se apoderar da 
fortuna dos Rubens. Allí eslava o 
amigo a quem elle promettia facili
tar o encontró com Esther, telepho- 
nando no emlanto para oiitra mu- 
Iher e pedindo sua collaboraQño iio 
escándalo preparado. Mas quem 
veio foi Sarah, a esposa de Lavin, 
que percebera o jogo do marido e 
como ambos eram camaradas deram 
largas a sua alegría, bebendo boas 
tagas de champagne e dando ,as me- 
Ihores gargalhadas. Para completar 
a obra, Lavin foi buscar Esther, e 
crente de que iría encontrar Máxi
me com outro, da de cara com a pro- 
pria esposa, que o desniascara, des- 
cobrindn a Esther o plano engendra
do pelo maldoso corrector.

Só no outro dia é que Esther leve 
a confiima^áo de que Rubens esta- 
va innocente e muito quietinho ello 
aguardou o regresso da esposa mi 
alfaiataria o único logar em que sen 
amor nao podía soffrer altera<;5o 
longe das etiquetas e dos prolocol- 
los dos ricos.

PF.LOS CINEMAS J ?

Ulna scena do film .Illustre Desconhecido»

As produc^oes Param ount 
O film “ Gigolo” de que é prota

gonista Rod La Roque alcan^ou no 
Cino-Theatro Apollo Üsongeiro suc  ̂
cesso.

.P rogram m a C astello  ■

0  “ Conde de Luxemburgo” tem 
agradado em todos os Cinemas onde 
tem sido exhibido.

Urania
Lya de Putti —  em “ Ciumes” c 

simplesmente admiravel.

U niversal
0  “ 4.'' Mandamenlo” é um film 

emmotivo, digno de ser visto.

C inegraf
“ O Padeirinho de Veiieza" é urna 

produc^So italiana que synthetisa 
arte e belleza.

P rogram m a S errador
“ A Tía dos Garlitos” , exhibida no 

Cuarany, é urna comedia que faz rir 
e agrada.

P^pa sapdas e m anchas da petle P om ada OnkenAyuntamiento de Madrid
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Sacrificio de Hulher s)
(D ie  F lu c h t in  d en  C irc u s )

Film distribuido pela U R A N I A  F I L M  
com o seguinte elenco :

H a n s  M ie re n d o r f i  O lga E ngel 
e  M a r c e lla  A ib a n i

0  conde Wladimir, official de um 
regimentó de cossacos, e membro do 
tribunal militar, apaixona-se por 
urna linda joven, filJia do povo, de 
nome Sofia. Tornaram-se amantes.

Desse amor nasceu-lhes um filho. 
Wladimir, cuja paixáo augmentava 
dia a dia, após o nascimento do fi
lho, quiz legalisar a sua uniáo com 
Sofia. Os seiis paes, porém, sobretu- 
do o proprio pae, official de paten
te superior, recusaram-se, formal
mente, em annuir a semelhante ca
samento, contrario ás condiQÓes, ao 
nome e ás tradigÓes da familia.

Antes de conhecer Wladimir, So- 
íia fóra perseguida, insistenmente, 
por um revoltoso russo, Boris, a 
cojos protestos de amor sempre re- 
sistiu.

Preso, como revoltoso, Boris foi 
internado numa prisáo, de onde, 
passado algum tempo, conseguiu 
evadír-se.

O seu priroeiro passo foi procu
rar Sofia e, sabendo-a amante de ou- 
tro homem, ameagou-a de m orte.

Sofia, amedrentada, conseguiu oc- 
cultar-se num local, onde habitual
mente, os revoltosos costumavam 
realisar as sessóes secretas, emquan- 
to Boris, para fugir á nova prisáo, 
suicidou-se.

A policia de investigagóes soube 
do local onde os revoltos se reuniam 
e, lá comparecendo, descobre Sofia.

Suppondo-a revoltosa, prendem-

na, bem como o filho, e Sofia é con- 
demnada pelo tribunal a ser depor
tada, em cpmpanhia de outros revol
tosos.

0  conde Wladimir fazia parte do 
tribunal militar. Sofia poderia ler 
escapado á prisáo e, consequente- 
mente, á deportaQÜo, si tivesse afir
mado a sua condigáo de amante do 
conde Wladimir. Ella, porém, sa
bia que si o fizesse, despertaría sus- 
peitas contra Wladimir e o julga- 
riam macomunado com os revolto
sos. Para salval-o, com o coragáo 
a sangrar, confessou ao tribunal que 
o fallecido Boris fora seu amante e 
pae do seu filho.

Wladimir, profundamente contris
tado, acreditou na confissáo dé So
fia e ella, pobre innocente, foi con-

demnada ao degredo na Siberia. Em 
caininho do degredo, alravés dos vas
tos campos de neve da Siberia, um 
deportado, escapando á vigilancia 
dos guardas, conseguiu fugir e, por 
piedade. pemittiii que Sofia o acom- 
panhasse nessa fuga, cercada de tan
tas incertezas e imprevistos.

Encontraram uin circo ambulante, 
que Ibes deu guarida e trabalho. 
Ella figurava como dansarina e elle 
como domador de féras.

O conde Wladimir soffria horri- 
velmente com a trahi^áo de Sofia.

Tjin dia, porém, urna voz interna 
fez com que Wladimir, agora inais 
calmo, pensasse, com reflexáo, sobre 
as declarasóes de Sofia, em franco 
dcsaccordo com o amor que ella Ihe 
demoiistrára ter, e elle dellberou 
apurar a verdade. Insinuou-se na 
amisade de um re\’oltoso e deste 
soube da verdade do occorrido.

Grangeada a confianpa dos revol
tosos, Wladimir soube do attentado 
per elles planejado contra o gover- 
iiador. Inlervindo a tempo, cvitoii 
o assassiriato deste e da sua filha. 0  
reconhecimento da filha do governa-

CUPIDO — A bala por 
exceüencia

dor para com Wladimii breve Iraiis- 
formou-se em amor, sendo que o go- 
veniador via com bous olhos a incli- 
iiagáo da filha.

Nesse interim, Sofia sofiria dec¡ - 
p^óes amargas no circo. Bardosk', 
director do circo, qiierendo tirar 
proveito da belleza de Sofia, prcten- 
dia tornai-a amante de um mundano 
endinheirado. Como Sofia se oppu- 
zesse ás inachiavelicas inten^óes, este

D eveís reclam aPs e x ig ir  estes productosi
Ayuntamiento de Madrid



amea^ou-a de denuncial-a á policía, 
o que, de facto, levou a effeito.

Presa, Sofia, bem como o seu com- 
panheiro de fuga, foi ella condemna- 
da á m orte.

O conde Wladimir, convencido da 
innocencia de Sofia e do sacrificio 
que por ella havia l'eito, procurou 
salval-a por todos os meios ao seu 
alcance.

Intercedeu junto ao governador, 
pedindo a absolviólo de Sofia. Mas 
este nao se deixou demover: Sofia 
deverá ser executada.

Wladimir, enláo, allegando ao 
proprio governador o favor que Ihe 
hzéra. conseguiu em troco das suas 
vidas que salvou, a liberdade de So- 
l i a . . .

E o destino os uniu para sempre.

Prefiram as instructivas
balas ZOOLOGICAS

CORRESPO N D EN CIA  6 )

Xavier —  Pelotas —  Theatro 7 
de Abril. —  Santa gente •—  Voces 
sao bons rapazinhos. mas, vou até 
o Capitolio.

Santos Emprraario —  Pelotas —  
Pedimos aguardar o fim da constru- 
cgao do Capitolio para depois ires 
para o veraneio.

Alberto —  Theatro Avenida —  
Pelotas —  Oh cruz “ diavo” ! Cúr
ralos. Eu nusperava urna casa tao 
clieia ! Com quinlienlos milhóes de  ̂
“ diavos” .

FORTUNATO OLIVA (Taquara)
R ecebem os a  vossa caria . P ode  

ser p o r  qu a lqu er Banco. M as, os 
seus term os sa o  um tanto lacón icos. 
Que haverá p or  ah i?  G ostariam os  
d e  sa b er  quanto ás p h o ío g ra p k ia s . 
N ao h a  razáo  d e  zanga. As das se- 
nhorilas jo ram  pu blicadas no num e
ro d e  15 d e  N ovem bro. Quanto aos  
outros, deveis com p reh en d er q u e  si 
todas a s  qu e recebem os publicasse- 
m os acabaríam os decretan do ¡alien- 
cía. porqu an to os c lich és  custam  di- 
n heiro , e  n a o  p o u c o . . .  e deveis  
com prehen der aín da , caro  am igo  e 
quasi párente, “ ch e i l  negozzio an 
cor é  in prin cip io  e v u o l prudenzza 
e. un p ó  d i p ian o  p ia n in a . . .  caro  
nm ichino, sin o ad d io  R evista  — 
iríam os p ara  o  ponto on de ja s  o 
“ P rin cipessa M a¡alda"  e  os nossos 
am ig os . .  . aq tie lles  qu e gostarn de  
garg alkar  com  a  qu eda  a lh e ia , le- 
riam  assum pio p a ra  alguns d ias, ñas 
m endigas m esas dos ca fés.

VICTOR BUSCH iFlorianopoIis) 
—  E ntáo, illu slre  agente e  corres
pondente, que nos co a la  d essa  g lorio -

V Í¿ (e á t/
sa ierra  d e  Annita G ariba ld i?  Aqui 
exh íbem  a s  vossas produ egoes, com o  
vae a  vida cin em atographica a h i ?
A M unicipalidade d ah i é  m ais ca 
m arada com  o s  jiteiros. O lke : aqu i 
sa o  tantas as exigencias qu e os cine
mas v ao  f e c h a r . . . quando lerminam  
as fu n e g ó e s . . .  p orqu e os em p resa
rios esteta cangados d e  im p lorar  ao  
deus Jú p iter  p ara  qu e Ihes m ande 
um novo reí.

DIRECgAO PARAMOUNT (Rio 
de Janeiro) —  S enhor d irector do  
“ M ensageiro Param ount'’’ •. Lem bre- 
se que P orto A legre, geographica- 
m ente, é  a  cap ita l d o  g lo r io so  Esta
d o  d o  R io  G rande d o  Sul, pois  
quando pu blicard es  ou tra vez photo-  
graph ias d e  alguns cinem as que  
exhbiem  as vossas produ egoes, com o  
o  C ine-theatro A p o llo , desta linda  
cap ita l, s a ib a : é  d e  P orto A legre  e 
n a o  d e  S a o  P au lo ; p o is  no n." 6 
pu blicasles, rep ito , dúos photogra-  
pin as d e  com o se fe z  a  propagan da  
d o  vossQ film  “ N ós som os d a  P atria  
am ad a"  e  d a  grande m assa qu e as- 
sistiu á  exhibUgáo d a  m esm a, figu ra  
na vossa b rilhan le revista com o sen
d o  d e  S a o  P a u lo . . .  E dizer-se que  
nos con hecem os tá o  p o u c o . . .  entre 
nós. Que s e  d irá  lá  fó r a ?  —  Que o  
B rasil n ao  existe, só  se Ih e conhece  
o  n o m e . . .  E  o teleg rapho  aínda  
inais o ju d a , com  a  elevando das la 
xas . . .  V olíam os novam ente p ara  os 
p oéticos  tem pos d a  “M ala  p o s ta ” , 
das d i l ig e n c ia s . . .  O lhe lá , senhor  
d irector, j á  n a o  é  a  p rim eira  vez que  
isso su cced e ; j á  de ou tra fe ita  o  C i
ne-theatro Guarany, n o tem po em  
que e ra  d o  C oron el M anoel R odri
gues F ilh o , a h i fig u rou  co m o  sen do  
d a  E m preza Castro, d a  B a h í a . . .  
D igo com o M ascagni, p o is  a  phrase  
é  ap p lica v e l ao  caso  presente. “ Non- 

- ló  con  voi, niá con  C h risto foro  Co- 
lom ba, ch e  scop rí VAm erica" . . .

MARCO DE OLIVEIRA BESSA 
(Cruz Alta) —  R ecebem os vossa  
p rezad a  carta. A p h olog rap h ia  da  
pequ eñ a será  opportunaniente p u b li
cada. A gradecem os as fe licü ag óes  
com  as dev idas retribuigóes.'

ANDREASSI & RIOS (Rio Gran
de) Q uando nos m anda o  p re fe c to  ? 
.4. nossa redaegáo é  na rúa D em etrio  
R ibeiro , 716  —  residencia d o  d ire
ctor.

Sem pre a o  d ispor,

S p a r a f u c il e

PEDIMOS AOS QUE ESTAO EM 
ATRAZO COM ESTA REVISTA, 
A FINEZA DE SALDAREM OS 
SEUS DEBITOS POR TODO ES
T E MEZ.

Dra. NOEMY
De volta de sua viapera, 

avisa ás suaa clientes, que 
reabrirá seu consultorio a 16 
de Janeiro.

0 T N T R i a A  S  9

Si as leis da Municipalidade sao 
como formigueiros, a culpa é dos 
fiteiros. —  B ran dáo.

Si os principes dos viajantes ex- 
tinguiram-se, cu ainda resisto. —  
M uccillo.

Si o Luiz Napolitano nao fez a 
America, a culpa n io  é do Brasil e 
sim da America. —  Fagundes.

Esses “ Piratas Modernos” estSo 
com luxo de apparecer. — Car- 
neiro.

O L elo  vae urrar? E  eu estou 
prompto para disparar. —  Carneiro.

Vi Metrópolis em Buenos Aires.
E ’ um portento! Imaginem que as 
casas sao mais altas do que o Mala- 
koff. . .  Os autos n io  sao Ford, os 
artistas sao allemáes; emfim, Metro- 
polis é um assombro! —  Ubatubn  

Os films Fox sao um portento. —  
Dante.

Quem distribuirá a Metro? —  
Vargas.

0  Decano da Cinematographia 
sou eu. —  Luiz.
Ai que coqueiro tSo alto,
Que de tio  alto se envergou.
Eu estou lá bem no alto 
Do sobrado que a Cinegraf edificou.

L im eira
0  batuta da propaganda é o Ca:- 

los Sirangelo. Bichinho.
O Leáo vae urrar? Mas a mim nao 

me pega. —  Corneiro.
Já  que existem conselbeiros de to

das as classes, nós, os fiteiros, tam- 
bem devemos ter o nosso represen
tante no Conselho Municipal. —  
Lorentzen.

0  Rei dos pigmeus é o Freddi. ■—  
Bichinho.

Que veio aqui fazer o Lazary 
Creio que veio installar urna agen
cia e o secretario serei eu. —  B ran
dáo .

Apezar dos pezares, “ A Tela” ha
de triumphar. —  M ascara.

A Téla perdeu a armagáo, mas 
resta-lhe ainda o material. —  Var- 
gas.

A  commissio está reunida. Eil-a : 
Tedesco, Brenno, Soares Waldemar; 
Orion, Órpheu, Thalia, Navegantes. 
Quem será o orador? Creio que de
ve ser o Orpheu —  Spopolowisk, Mi- 
ritinisky de fiteirisky, párente de 
Wiski municipaliski que sempre au- 
gmentisky os impostisk? —  O Pon
to para o Congresso será no Recreio. 
—  H oracio.

C h ip re  é  a m e lh o r agua da co lonia

Ayuntamiento de Madrid
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S e x o  A u e n t u r o s o ®
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Distribuida pela AGENCIA PATHÉ,

6  partes, dramáticas, luxuosas e 
de argumento bem feito.

Um excellente film da Pathé New 
York, com a linda interpreta?áo da 
trefega Clara Bow.

De um lado o espectáculo soberbo 
da natureza: a maravilhosa cascata 
do Miagara, e do outro lado, a resi
dencia magestosa da linda Patricia, 
urna joven moderna, que levava a 
vida ao léo dos seus capriilios e fan- 
tasiás escandalosas.

Tendo nina educasáo muito livre, 
Patricia nao atlendia a ningüein, 
nem mesmo a sua Ijoa avó, senhora 
condescendente que procurava'levar 
a neta com todo o geito e carinho, 
Joven, trabalhador, Rodney, noívo 
de Patricia, vivia preoccupado cojn 
os problemas aeronáuticos, nao po- 
dcndo por isso nem sempre acompa- 
iihar Patricia aos passeios, fcstas, 
dancings, etc.

Ijitiniamcnte fre.queiitava ella as- 
siduanientc, a casa do tal Victor 
Ashiey, rapaz, riquissinio e bobeinio, 
que dava bailes e festas que ultra- 
passavam os limites da moralidade. 
l’ois era ne.sse meio que a jo%mti se 
scnlia bein praticando toda sorte de 
desatinos que a sua cabecinha de 
louca, suggeria naquelles momento? 
de delirio.

Entretanto Victor já tinha seu 
plano muito bem formado e procu- 
rava por todos os meios insunar-se 
junto a Patricia, afim de que esta 
rorapesse com Rodney. e assim elle 
poder dar expansáo aos seiitimenlc»s 
desleaes. .

Despresando os conselho.s de Ro
cín) Patricia naquelle dia após ter 
urna violenta discussáo em casa, 
partiu celere iiuin aulomovel. afim 
de se encontrar com Victor, para da- 
rem um passeio no hínte desse. E  as
sim o fizorain. Planista e “ escova- 
do” , Victor embora cumulasse Pa
tricia das maiores attengóes, e pro- 
porcionasse ])lcna satisfacSo aos 
seus caprichos, contudo nunca se 
afastara das normas do cavalheiris- 
nio.

_ U  A  
A BALA

TI] I  'TÑT .E
PREFERID A

Eoi um pa.sseio explendido e Pa- 
tricia, sem ter consciencia do perigo 
a que se expunha náo hesitara eni 
marcar novos encontros.

E , urna tarde em que ella e Victor 
se entregavam as delicias de um pas
seio de aulomovel, Victor mostrando 
emfim o que era, portou-se táo in
conveniente, que Patricia despertan
do emfim, reagiu enérgicamente.

Afim de se livrar de Victor a jo
ven achou um meio de tomar outro 
aulomovel. Em meio do caminho, 
porem, houve um incidente, o pneu
mático rebentara, e ella andando a 
toa, foi ter a urna estalaogem, a úni
ca que havia naquellas redondezas. 
O seu proprietario era um velho na
da escrupuloso e que só tinha em 
mente ganhar o dinheiro.

Recelosa de toda aquella aventu
ra, Patricia tomou um quarto affli- 
clissima airsda mais por ter o dono 
Ihe dito que o telephone nao eslava 
fimccionando. Quanto a Victor nao 
desanimara de perseguir a joven e 
foi ¡larar tambem na mesma estala- 
gem.

Cobrira-se o dia das densas tre- 
vas da noite, e a joven continuava 
sem saber o que fazer. Em sua casa 
todos estavam afflictissimos sem sa
ber do paradeiro de Patricia.

Amanhecera finalmente, e já  Ví
ctor Asbley ia se.despedir do esta- 
lajadeiro, quando casualmente de
paren com o nome de Patricia no 
livro dos hospedes, acabando por 
saber do dono da estalagem onde 
ficava o quarto da joven.

Urna alegría infernal dilatoii-lhe 
o peito. Num momento foi ter ao 
quarto cobijado e como ella negas- 
se a abrir, Victor arromba a porta. 
Luctam os dois furiosamente. Em- 
quanto isso se achava perto da 
estalagem Rodney Adms, que a pe
dido da avosinha de sua noiva, fora 
procurar Patricia. 0  seu coragáo di- 
zia-lhe que ella alli eslava. Como um

ÍV-'
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—- Nao h a  m a is  ca lvos com  Lo^ao AnÜcaspa
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louco invade a estalagem mas pe
netrando no quarto de Patricia urna 
scena dolorosa o aguardava; aínda 
podera presenciar o beijo que o Ví
ctor dera em sua noiva. Patricia ao 
ver o seu noivo allí, julga-se irre- 
mediavelmente perdida. Elle nao ha- 
via de acreditar nunca na sua inno
cencia, nem como p fado se passara 
realmente.

Víctor e Redney luctam e Patricia 
atira-se á Cascata.

Rodney nao hesita e atira-se tam- 
bem na esperanza de salval-a. Nao 
c tarefa fácil. A impetuosidade, a 
violencia das aguas sao assombro- 
sas, e talvez víessem a perder as for- 
qas se um aeroplano naquella occa- 
siáo que por alli fazia experiencias, 
nao avaliasse da tremenda situagáo 
de ambos. Pressuroso o aviador, jo- 
ga urna escada de corda, salvando-os 
assim de urna inorte certa. Passam- 
se os días.

Patricia reclinada no hombro de 
seu noivo, que ella agora ama verda- 
deiramente, comprehende quáo erra
da andou e promette renunciar todas 
as loucuras.

A  b a la  P A U  L I S T A  
é  a  m e lh o r

Rose Hort, urna esbelta, joven de 
vinte annos de idade, que residía no 
numero 1 .0 1 8  da Rúa 83, de Broo- 
kliii. chegou á California de “ poli
zón", no vapor “ Mandehuria". Le
vara comsigo cincoenta centavos, 
urna escovinha para dentes e urna 
grande ambigao de entrar para o 
reino da arte muda.

Interessado pola historia da jo
ven, alguem a poz á prova, e eis 
que fará ella uin pequeño papel na 
pellicula de Jack Ludens. Ahi temos 
mais iim milagre da grande Cinema- 
Iropoli.

♦
Todas as estrellas do firmamento 

azul parecem gemeas, ou pelo me
nos irm ás; uo céo cinematographi- 
co, tainbem ha multas estrellas de re- 
conhecida fama, quasi semelhantes. 
Citaremos: Pauline Starke e Gloria 
Swanson. Mary Philhin e Fay Wray 
sáo a mosina imagem.

Monte Blue e Rod L a Roeque sao 
tamhem parecidos; John Gilbert e 
Gilbert Hnland podeni ser tomados 
um polo outro, quando nao usam bi-

godes; Norma Talmadge e Louise 
Lorraine poderíain confudii-se na 
pantalha.

*

O astro de Warner Bros, em “ The 
Jazz Singer” nao é outro que .Al 
Jolson, que, debaixo de urna capa 
de betum negro, faz as delicias de 
Broadway. Na distribui^áo figu- 
rani: W'arner Oland, May Me Avoy 
e Cantor Josef Rosenblalt e o dire
ctor Alan Crosland.

N O T IC IA R IO  DA

“ IVAN, O TERRIV EL"
E’ este film urna soberba realísa- 

gao da cinematograpbia russa.
Por mais que nos reportemos a es

te magnifico film do Programma 
Urania, cuja primeira exhibi^ao está 
marcada pava o dia 26  do coiTenle, 
no Theatro Lyrico, em termos os 
mais enthusiasticoB e elogiosos, mui- 
to aquem ficamos do que, em reali- 

. dade, elle vale.
E ’ táo grandioso, táo completo, 

que os coinmcntarios, por mais brí- 
Ihantes e expressivos, Ihe nao podem 
precisar a grandeza.

r

Empolga. arrebata, pelo entrecho, 
pela montagein e, principalmente, 
pela actuagáo artística, de urna effi- 
ciencia e perfeigáo inegualaveis.

Os seus interpretes rivalisam-se na 
excellencia do trabalho que apresen- 
tam, e difficil se torna apontar este 
ou aquelle, a nao ser pelo papel de 
proeminencia, que oceupa nina su- 
perioridade no desempenho.

Scáo, todos elles, mestres, senho- 
res das individualidades que corpo- 
rificam.

Sente-se em cada artista o amor á 
arte que abra^ou, e que se manifesta 
eni gestos e altitudes de urna natu- 
ralidade encantadora, impressio- 
liante.

E  só é natural o artista que tem 
da sua profissáo o verdadeirn con- 
ceito c  real concep^ao.

Será preciso dizer-se mais de um 
film para que .‘■e o recommende ao 
publico ?

Film de fortes sensagóes, traduz 
beni a grandeza do genio msso, na- 
qnillo que elle possue de mais bel
lo e edificante, symbolisando as su
premas aspira^Óes de um povo pro
fundamente culto e sentimental.

A boa cu tis  é devido ad c ré m e  Raisa

Ayuntamiento de Madrid



T'ma scena do film «Illustre Descenhecido*

Pectndorn sem Mnllcln
Film da Universal Pictures

Elenco:

E gypcia  Hagan, B ill ie  Dove,
R ay  Sturgess, H untly Gordon.
Rev. N orm an L odge, R aym ond  

B loom er,
Sra. L odge, N ora C ed í.
Sra. Hagan, E d il York.
Hagan, P h ilip p e  S m alley .
0  h ispo, Thos. R ickelte.

“ Peccadora sem malicia” —  Pro
ducto do seu tempo, um tanto ou 
quanto inesino avangado, Luena 
Hugen, conhecida por “ Egypcia” , 
linha por pae um homem de condu
cta duvidosa, em tora riquissimo, e 
pOr máe urna creatura que todos em 
Hutington coiisideravam urna verda- 
deiru santa.

Embora de todo ainda nao deci
dida, acreditavam em Luena viria 
por fim a casar com Ray Sturgess, 
temperamento Lem semelhante ao 
della, amigo da vida e dos seus pra- 
zeres. Em todos os logares onde hou- 
vesse ruido e alegría, lá estavam os 
dois, mandando ao diabo as tristezas 
desta pobre existencia terrea.

lam  as coisas em tal pé, quando 
chegou á cidade o novo pastor, rev. 
Norman Lodge. Era mo90 e intellí- 
gente e acreditava, nos tempos que 
correm, que seria possivel obter-se 
tanto a perfeigáo do corpo como a 
do espirito. O primeiro encentro de 
Luena com o joven sacerdote nao foi

absoluta cordialidade. A mosa tro- 
cou com elle algumas palavras mor- 
dazes, que tiveram a merecida res
posta.

Os dias correram. Norman conse
guirá captar inteiramente a admira- 
gao de suas ovelhas que corriam nu
merosas a ouvil-o, enthusiasmadas 
com a sua eloqueneia e a sua fé, que 
conquistavam novos soldados para o 
exercito do Senhor.

De urna feita, estava “ Egypcia” 
num restaurante elegante, quando a 
casa foi cercada por agentes da lei 
secca. Presa, foi ella levada para o 
commissariado, em companhia de 
muitos outros. Sturgess recommen- 
dou-lhe que nao desse o seu nome, 
mas Luena respondeu-Ihe que Ihe 
repugnava a mentira e que só diría 
a verdade.

O desgasto da sra. Hugen foi pro
fundo. Vendo-a de tal modo affli- 
cta, o pastor decidiu intervir e obte- 
ve da autoridade, pessoalmente a li- 
berdade de Luena, que reconduzida 
ao lar paterno, emquanto os vende
dores de jornaes apregoavam edi- 
góes “ extra” , narrando o grande es
cándalo.

As palavras que os dois trocaram, 
logo depois do facto, impressiona- 
ram Luena. que passou a procurar o 
joven sacerdote em sua residencia, 
ás vezes em horas da noite ura tanto 
avanzadas. A coisa comesou a ser 
commentada desfavoravelmente pa
ra o pastor e certos fiéis acharam  
mesmo que deviam levar o caso ao 
conhecímento da auctoridade dioce
sana, que Ibes responden mantendo 
a sua confianza no acensado.

Ray Sturgess por sua vez, vendo

as preferencias da mulher que ama- 
va, sentia-se indignado e nao se con- 
teve que nao ameagasse o pastor, na 
sua propria residencia. Norman ou- 
viu-o serenamente, respondeu-lhe 
como devia.

Afflicta com taes acontecimentos, 
convencida de qua a filha estava a 
contribuir para a perdigáo do sa
cerdote, a sra. Hagen appela para 
Luena. Reflecte ella. Sente que está, 
realmente, arruinando a vida do úni
co homem que amara e resolve accei- 
tar a proposta de Sturgess. Partirá 
no “ yacht” delle e se casariam no 
primeiro porto.

Na hora de partir, falta-lhe a  co- 
ragem de o fazer sem se despedir de 
Norman. Vae á casa delle e, numa 
scena emocionante, os dois trocam o 
primeiro beijo de amor, resolvidos 
a ünirem os seus destinos. Surge o 
hispo e Norman Ihe annuncia o seu 
desejo de casar com Luena. O supe
rior procura demovel-o desse pro
posito. Por que sacrificar urna exis
tencia Util para saslisfagáo de urna 
mulher impía ?

Luena parte e deixa urna carta a 
Norman, dizendo-lhe: “Meu bom 
pastor. Seu hispo tem razao. Nao 
sou digna de entrar na vida táo pu
ra. Ray Strugess dá urna festa a bor
do do seu “ yacht” , e eu deverei ca- 
sar-me com elle na primeira cidade 
que encontrarmos ao longo da costa. 
Egypcia prefere as trevas Luena” .

Desabára a tempestada. Mesmo 
contra a vontade Norman resolve 
salvar Luena e loma urna embarca- 
gao rapida, procurando alcangar o 
“ yacht” . A borrasca redobra de fu
ria e o pequeño navio de Strugess 
naufraga. Luena está á mercé das 
ondas e sente que está destinada a 
morrer como tinha vivido, ñas tré- 
vas.

Norman luta, denodadamente e 
acaba salvando a creatura que ama, 
acima de todas as coisas terrenas. Os 
dias trintes passados, abre-se agora 
para a peccadora, redimida pelo 
amor, um futuro de luz e alegría.

Lucien Littlefield interpreta o pa
pel de pae de Mary Pickford, em 
“ My besl Girl” .

Os Lloyds —  Haroid, Mildred e a 
bebé Gloria permaneceráo talvez 6 
mezes em Nova York, emquanto 
Harold faga urna pellicula.

*

Harold Bolter, recentemente fal
lecido, deixou para a sua joven es
posa a insignificancia de meio mi-
Ih á o .. .

Quem quer casar com ella?

Nao ha  m ais  oalvos com  L oqSo A nticaspa
Ayuntamiento de Madrid
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fl LEI DnjlFFlCDLDADE
A municipalidade de Porto Ale

gre, com o intuito de tornar efficaz 
a  fiscüHaa^áo nos cinemas, durante 
as exhibigóes onde ella percebe 5  %  
como imposto de caridade, decretou 
e poz em exécugáo um plano, no 
qual nao vemos a mínima providen
cia para salvaguardar os seus inte- 
resses.

Ha dois annos, approximadainen- 
te, que a  municipalidade vem exer- 
cendo fiscalisasáo para a cobrangaj 
do respectivo imposto, por elevasioj 
de presos de entrada, por meio del 
empregados especiaos para esse ser-’ 
VÍ50, o qual consistía em saber oJ 
numero de entradas vendidas, a im
portancia total da renda desse espe
ctáculo e extrahir um taláo de aviso, 
convidando o emprezario a visitar 
a Intendencia munido dos 5 %  q u e. 
a mesma impóe aos proprietarios 
das casas de diversáo, como dadiva 
á Caridade ou outros estabelecimen- 
los píos da capital.

O recente decreto pretende tornar 
cssa medida mais efficaz; assim, o 
proprietario de qualquer film deve 
mandar imprimir entradas com o 
nome do cinepia onde vae ser exhi
bido e aínda o titulo da pellicula, de 
maneiia que as entradas de urna casa 
nao possam ser vendidas em nu
tras, nem aproveitadas para outro 
film. Nisto é que discordamos, pois 
absolutamente nao vemos vantagem 
de especie alguma, vemos apenas a 
manía de fabricar difficuldades, de 
tom ar os cargos que a municipali- 
de cria, paramentosos, mas com a 
indumentaria em desalinho: cartóla

Programmas Exagerados

(E sp ec ia l p a ra  A TÉLA J

A arvore da cinematographia, nes- 
la movimentada e adiantada “ urbs'% 
como em quasi toda a parte do Uni
verso, dia a dia, vae creando pro
fundas raizes, desenvolvendo, pro- 
gredindo.

A scena muda é urna industria vi
ctoriosa.

O mundo infantil, principalmente 
ñas vesperaes dos domingos, em ban
dos garridos, trefegos, alacres, chelo 
de curiosidade, enche os saldes dos 
nossos cinemas, quer do centro, quer 
da zona da nossa cidade baixa.

Sabem quantas partes de dramas, 
naturaes e comedias, em alguns ci
nemas, exhibem, ñas vesperaes de 
domingos?

Ora, vinte e cinco!!
Isso é demais! . . .
Quem nao concordará com. a nos

sa opiniao?

I

Urna scena do film ..lllustre Desconhecida"

Por que nao limitara, os propríe- 
tarios das casas de exhibi^óes da ar
le silenciosa, notadamente ñas “ ma- 
tinées'’ desles dias de calor senega- 
lesco, a  programmagáo?

De quantas parles deverá a mesma 
comp6r-se ?

No nosgo modo de entender: ella, 
no máximo, terá que se limitar a dez 
partes.

E ’ o sufficiente.
O nosso alvitre, que é feito na 

maior das sinceridades, baseado na 
verdade dos factos, deve ser estuda- 
do, meditado, pelos interessados, 
para que elles possam, de fonte er
guida, sem medo de errar, tomar 
urna delibera^áo no sentido da Kmi- 
tagáo referida das partes dos pro
grammas das vesperaes dos domin
gos da estagáo presente, onde o calor 
tudo pretende derreter.

Como nao fazemos parte do mo
numental grupo de pessimistas, esco
la que despiezados, porque ella nao 
se coaduna com as nossas energías

chaminé, casaca aprumada e caigas 
ro tas . . .

De que servem as entradas com o 
nome do cinema e o nome do film, 
si isso nao impéde que hajam des
víos, que as mesmas entradas sejam 
revendidas, isso si houvessem empre- 
zarios menos escrupulosos?

Por certo que entáo entrariam em 
acgáo os fiscaes. Urna vez entran
do esses funccionarios em servigo, 
aquella medida nao resulta provei- 
to algum. Esta, pois, é a razáo que 
nos leva a discordar desse plano.

Somos de opiniáo que a fiscalisa- 
gSo por parte da Intendencia deve 
existir, mas de maneira simples; e 
aqui está um exemplo :

O fiscal deve apresentar-se no ci
nema para onde está escalado, }us‘ 

'lamente á hora em que se iniciar a 
venda de bilhetes, exercer fiscalisa- 

. gao de formas a nao permittir que 
las  mesmas sejam revendidas; quan- 
'  do a bilheteria receber ordem de fe- 
í char a porta, deve receber do bilhe- 

teiro o numero de entradas vendi
das. controlando-as com as que es- 
tiverem fechadas na urna; estas en
tradas devem ficar em poder do fis
cal, que as inutilisará, deixando o 
restante da lolagáo para o dia se- 
guinle. Isto guando o film for re- 
prisado.

Esta fórmula, que temos a  certeza 
de ser a mais efficaz, presenteamol-a 
á municipalidade, e fazemos votos 
que receba esta suggestáo, pois, pelo 
simples facto de sennos cinemato- 
graphistas, devemos entender melhor 
do riscado. . .

Janeiro, 1928.
P a n c h o  L im a

moraes, estamos esperangados de 
que a nossa idea nao será olvidada, 
atirada no pelourinho do desprezo.

Si ella fór, por quem de direito, 
regenada, uós, destas altaneiras co
lumnas, onde, com ethica profissio- 
nal, com nobilitantes intuitos, sem- 
pre tendo na mente o interesse col- 
lectivo, repellindo os nossos nos 
sentiremos vencidos, poréra, nao 
convencidos.

Porto Alegre, V-I-MCMXXVIII

J o S o  V k lo r in o  D am asceno F erreira

Salvador Sirangelo
Quarta-feira próxima, s^uirá com 

sua exma. familia, para Cidreira, o 
nosso amigo Snr. Salvador ^irangelo, 
socio da firma Sirangelo Irmaos, pro- 
piietaria dos cinemas Quarany, Central 
e Carlos Gomes.

Desejamoa ao nosso amigo e a sua 
exma. familia urna bella temporada 
balnearia.

Ayuntamiento de Madrid



AURORA N. WAGNER
C IR U R G IÁ -D E N T IS T A  

pela Faculdade de Medicina de Porto Alegre

CÜnica especialmente para senhoras e crianzas ■ Tratamento moderno 
da Poiyarthrite alvéolo-dentaria e demais affec?6es da bocea

CONSULTAS DIARIAMENTE, das 9 h. ás 12 ti. da manhá e das 14 h. as 18 h. da tarde

R U A G E N E R A L  L I M A  E SI LVA,  602

PfiEFIRA M  SEM PEE

ai; ^

Um bom olimbnto *>9 ch
mas Quemes í;
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PIRES JUNIOR
Papéis per aiacacio - Commisŝes s HepresentagSes

ST O C K  PERM ANENTE D E :
Papéis de embrulho, em Bobinas,
Balas e Fardos — Papéis de im- 
piessáo jornal, Assetinados etc. 
Miudezas e Artigos de Papelada

RUA 7 DE SETEMBRO N. 721
TELEPH O N E N. 4988

C aíxa P osta l 413 — T e le , e Phon. tiPijú**

PORTO ALEGRE - Rio Grande do Sul

HENRIQUE TADDAY
Porto Alegre -  Praga 15 de Novembio54 -2 .°  andar 

End. te legr.: „HENRY“  - Caixa Postal N. 443 -  Telephone autom. 5516

£xecuta-se todo e 
q u a lq u e r  trabalho 
concernente ao ramo

TyPQORAPHIA THURNAHH
-------------- DE --------------

ALEXANDRE THURMANN
A R TE S  G R A PH IC A S E M  G ERAL

213 — Rúa General Joáo Manoel -
-------TELEPHONE AUTOMATICO 4927

213

Livros em b r a n c o  
Objectos

para esreriptorio etc.
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Ji Ralnlin do Clnemn
Procurando cada vez mais, entre 

concordancias de notas elegantes, 
collimar a graga, a belleza esthetica 
e o amor pelo bello, esta revista, a 
exemplo do que se fez no Rio de Ja 
neiro, o anno passado, proniove uní 
concurso para eleger a Rainha da _ 
belleza, a rainha da gra^a, a rainha 
de tudo quanto é bello da nossa ca- /  ̂
pital.

A  Rainha do Cinema que a T ela  
pretende eleger por raeio de votos 
que sao sufragados no Elegante Ci
nema Guarany, nao é mais que urna 
nota chic; haja vista no concurso 
que como acima dissemos constituiu 
no anno passado no Rio de Janeiro, 
a nota palpitante onde se associou o 
que de mais fino possue a Metropo- 
le —  os estudantes cheios de enthu- 
síasmo elegeram a vencedora do 
concurso, a Exma. Senhorinha Coe- 
Iho Netto, .para sua soberana. ^

Essa nossa idéa encontra nao só 
da Empreza Irmáos Sirangelo. como 
tambcin dos nossos leitores o mais 
franco apoio.

A Urania Film de que é agente 
nesta capital, o nosso amigo Gabriel 
Guedes Guaglianoni num gesto que 
muito o destingue associou-se gosto- 
sámente ao certamen que nos propu- 
zemos e offerecerá ura lindo brinde 
á  vencedora do l .“ premio.

B A S E  DO COXCUR.SO 
que foi iniciado a 8  do corrente, 
no elegante Cinema Guarany, onde 
affluiu urna assistencia numerosa.

Em cada numero da nossa revista 
publicaremos a photographia da Se
nhorinha que mais votos tiver du
rante 15 dias, dando a relagao das 
votadas. O concurso que será encer
rado em principios de Margo, onde 
aera feita a apuragáo total, no pal
co do Guarany, sendo proclamada 
entáo a Raiiiha do Cinema.

Premios —  Dois valiosos brindes 
seráo offerecidos, os quaes dentro 
em breve seráo expostos.

Pedimos pois ás Exmas. Senhori- 
nhas que obtiverem sempre maioria 
de votos, nos facilitarem as suas 
pholographias. pois como já  disse
mos é urna nota que perdurará ñas 
bellas cousas do espirito culto da 
nossa mocidade que demonstra cora 
esse ardor toda a virilidade da raga, 
e a comprehensáo do bello.

Rogamos ainda mais. a fineza de 
sempre que encherem os coupons as- 
signarem o proprio nome como tain- 
bem a residencia, para guia da Re- 
dacgao.

Os coupons deveni ser remettidos 
á redacgáo da ‘'A  Tela . á rúa De
metrio Ribeiro n- 716. com o titulo 
Concurso.

A .
IH ?

¥ /

Urna scena do film *Illustre Desconhecido»

tíV.

R A D I O

A MELHOR 
Válvula para

A lto -F a lla n te

l % I L I P S
Agentes'. NYGAARD 6t ALBRECHT

D is tr ib u id o re s :
B y in g to n  & Co. — A rm a n d o  F. R ib e iro  A  C ía. 

L u c h s in g e r & C ia  — H . G e r tu m  &  O ia-
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O NOSSO CONCURSO

s
— t -

SI

Aspecto do Cine-theatro G uirany. na quinta-feira próxima passada, quando 
“  exhibía a Super produc?áo da Urania, „Ciumes”
A^ürania associando-se no concurso da A Tela veio demonstrar ao publico, 

quanto a Ufa sabe reconhecer a sympathia que gosa.

B

B

Concurso da „A Tela”  para a escoltia 
da Rainha do Cinema Guarany.

Para facilidade do publico, 
resolvemos que os coupons 
para este concurso sejam de
positados em urna urna que 
acha-86 co llo cad a  no Cine- 
Theatro Guarany.

Esta nossa iniciativa, pro- 
movendo este concurso, foi 
muito bem recebida pela im
prensa desta capital e raelhor 
acolhida pelos distinctos habi- 
tuós do Guarany, que já tem 
depositado inumeros coupons.

Falta involuntaria
Devido a demora na mon- 

tagem da machina em que é 
impressa a „A Tela”, esta sabe 
boje, coin 28 paginas, promet- 
tendo para o próximo numero 
augmentar o máximo possivel 
o numero de paginas de nos
sa revista. Desde já espera
mos que os nossos leitores e 
gentis leitoras nos desculpem 
esta falta involuntaria.

ANNIVERSARIO
L u iz  S i lv a

A data de boje a ssig n a la  
mais um anniversario do nos- 
so amigo Luiz Silva, antigo 
funccionario cinematographico 
desta capital.

A „A Tela” que ve em Luiz 
Silva, um amigo sincero, apre- 
senta-lhe as mais cordeaes fe- 
licitaQóes.

Os concertos da Banda Municipal

Segundo ordem baixada os 
concertos dessa esp len d id a  
Banda, passarao, a contar de 
boje, a serem realisados as 
8,30. Ahi temos o pedido lan
zado por esta revista em par
te attendido. Podendo assim 
o publico nos dias de coneer- 
tos assistir a primeira sessSo 
cin e m a to g ra p h ica  e depois 
ouvir a boa música. Urna seena ¿o  film ‘ Offioial da Guarda Imperial ■
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Esta revista é impressa 
com tintas da fabrica

orilkux 5 C íe .

Depositario

ALBERTO REBSKE
PORTO ALEGRE

Rúa d:S  Andradas 1232 - Telep. 4786

0 ARBITRO DA ELEOANCIA

Alfaiataria Riacliuela

í r m a o s  i f í a i n i E n
A. T

Rúa Riachuelo, 1613

— — * 0— es-

J U S T E Z A  
GOSTO E PERFEIQÁO

lllumina{;áo óptima e

económica

e veja.
A venda em toda parte

Agentes:

Nygaard & Albrecht

D .S T R IS U ID D R E S  ;

Byington & Cia.

Armando F. Ribeiro & Cia. 

H. Gertum & Cia.

Lusinger & Cia.

IDE FAZER UMA 
VIZITA A

Gasa A G A R Y
-------

Onde encontrareis as 
maiores novidades em 
calcados desde o mais 
fino ao mais modesto

Viprio José Ipacio, S53

' í
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AS LEVIANDADES DE UM TENENTE

Film da First Nacional com a seguinte Distribuicao:

O tenenie Ranson RICHARD BARTHELMESS  
Mary C a h i l l . . DOROTHY MAC KAIL
(jahill...........................  Anders Randolph
O sargento Clanrj-. Pat H anigan  
O tenenle C rosby.. Wiu. N.irtun Baüey

O tenentc C u rtis.. .  Brocka Benedirt 
O coronel Boliand. .  Cel. C. C Sraith
A Sra. Bolland......... Pouline Neff
O indio P. dro.......... Aza de Aguia (indio)
O chefe Ursoein Pé Arvore Grande (indio)

c o a

cm

o ¿r

Ayuntamiento de Madrid
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Tom Morton e Jinx jonson estáo 
de volta da Franca, onde se bateram 
como bravos nos campos de luta, in
corporados á infantaria da marinha. 
O primeiro vae rever os seus, já que 
ficaram no rancho saudoso á beira 
da estrada: seu pae, Ned Masón, e 
sua irmanzinha Daisy, que o espe
rara anciosamente para abra9ar o 
heróe que volta aos campos amigos 
que o virara nascer. O segundo, mu
nido de um livro instructor, preten
de tornar-se vaqueiro, táo perito e 
ousado que só á sua presenta se

rinha de lenda, com uns olhos ver
des e románticos, elle-ousado e des
temido, traz na fronte o sinete dos 
fortes, dos que vencem os obstáculos 
pela rigidez do pulso, dos que resol- 
vera as mais perigosas situagoes com 
urna soluqáo prompta e resoluta.

E  á medida que se acerca do seu 
destino, mais cresce a sua amizade 
á Joven do incidente do lago. Mas 
ao ver, por urna janella do trem, seu 
pae e irmá que, ao longo da estra
da, estáo perseguidos por uní grupo 
de bandidos. Tora projecta-se do

poder de autoridade, afim de effe  ̂
ctuar a prisáo de Jack Brady, pode
roso fazendeiro, que procurava li- 
vrar-se dos Morton para se apode
rar das suas propriedades.

Na occasiáo em que o bravo rapaz 
invade a casa do'inimigo de seu pae, 
para prendel-o, realisava-se urna 
grande festa typica em homenageni 
á sua enteada Paulita, que regressa- 
va do collegio. Quando Tom, apon- 
tando a arma ao peito do covarde 
aggressor do pobre velho, dá-lhe voz 
de prisáo, sente-se apontado pelas

A

a hota

(BRONCHO TOWISTER)

c d i r e c q A o  d e  o r v í l l e  D U L L  p

^  ^

1 m -i
, cM »--. í  -i

COM o  SEGUINTE ELENCO:

Tom Masón 

Paulita Brady 

Ned Masón 

Daisy Masón

amansem os mais bravios touros, se 
domem os cavallos mais rebeldes.

Durante a viagem do trem, para 
dissipar nos presentes a insipidez da 
paisagem e em si mesmo a nostalgia 
do lar, Tom adverte as creangs, mos- 
trando-lhes como no Arizona se la- 
gara os animaes. Acontece, porém, 
lagar sem querer uin lindo pésinho 
de urna joven que viaja a seu lado, 
e desse incidente nasce urna sympa- 
ihia mutua, originada pelo contraste 
flagrante entre os dois: ella delica
da e frágil, mais parece urna figu-

T om  M ix Jack Brady

H ele  C ostello  Theresa Brady

G eorge ¡rving  Dan Bell

D orolhy  M itchen  Jinx Joson

Sheriff O lto F ríes

trem, sobre a sella do seu famoso 
cavallo que ia sendo levado para a 
estagáo, afim de esperal-o, esquecen- 
do-se, na precipitagao do momento, 
de perguntar á moga o seu nome e 
destino.

O pae de Tom é ferido, no tiro- 
leio com os bandidos, advindo desse 
incidente a imposiglo que Tom fez 
ao delegado local para investil-o do

Paul N icholson  

D oris L loy d  

M alcolm  W aüe 

J a c k  Pehn ick

P p e fira m  s e m p re  a  ba la

costas por um punhal que parece 
tremer ñas miosinhas frageis de 
Paulita.

Para ambos é grande a surpreza 
ao se reconhecerem: era ella a moga 
que viera pela viagem interessando 
tanto o cow-boy.

Tom e seu impagavel companhei- 
ro Jinx batem retirada, depois de 
lutas perigosas com todos os ade
ptos de Brady, prometiendo, porém, 
voltar mais tarde, para desforrar-se 
das imposigÓes feilas pelo audacioso 
fazendeiro, que mandava os seus se-

Calvos! Usent Lopao A nticaspa
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qua2es roubar cavallos na fazenda 
visinha, langaiido a culpa sobre os 
empregados de Masón. Durante esse 
intervallo, lam-se solidificando as 
sympalhias nascidas na viagem de 
trem entre Tom e a linda Paulita, 
que, ao correnfe do carácter do pa- 
drasto que só fizéra a infelicidade 
de sua mae, após o seu segundo ca
samento, procurava no bravo cow
boy uní apoin forte á sua indefesa 
jiessoa.

Fiéis á promessa, Tom e Jinx vol- 
taram á fazenda, encontrando-a revo
lucionada por urna nova inesperada: 
Brady eslava obrigando Paulita a 
casar com Dan Bel, o famigerado ca
pataz do grupo de bandidos que in- 
festava a fazenda. A máe de Paulita 
se oppóe ao casamento, mas vencida

pela forsa do marido, presencia, do
lorosamente contrafeita, aquello at- 
lentado contra a sua linda e indefe- 
za filha.

Surge, porém. o auxilio implora
do ao céo: Tom e Jinx arrebalam 
Paulita e se refugiam na torre da 
fazenda, logar estratégico, prepara
do pelo proprio dono para sua de- 
fosa pessoal. Munido de grande 
quantidade de material bellico en
contrado na torre, Tom. Jinx e Pan- 
lita defendem,se, como leóes- da fu
ria aggressora de Brady o seiis ade
ptos, eniquando Theresu Brady se re
fugia lia hospitaleira fazenda de 
Tom .

Depois de grandes esforgos, os

tres sao olirigados a fugir, porqué 
um grupo numeroso já  se approxi- 
ma da torre. Tom langa-se entáo no 
espago, dentro de uní barril, para 
por assiin cm sua perseguigúo meta- 
de dos homens. A sua previsüo se 
verifica e, após exterminados os seiis 
perseguidores, volta em busca do 
«impanheiro e de Paulita.

Munido de banis de pólvora, o 
bravo vaqueiro vae fazenclu uso da 
perigosa arma que 'destróc um por 
uní os esconderijos do bandidos. K 
entre toda aquella fumaga, arrebata 
a causadora de toda i! fagaiiha; a li- 
gurinlia linda, ali a seu laclo, aquel
la que elle lagára, sein querer, no 
Ireiii. e que soubéra conquistar o seu 
coragao para toda a vida . . .

s :

Gpnde Tinturará MASSINI
Tinge-se, lava-se e limpa-se qualquer classe 

de roupas, tanto de homens como de 
senhoras e crianzas, bem ssim fa- 

zendas em pegas ou retahos
Todo o trabalho é feito chimicamente e garantido

RUA MARECHAL FLORIANO, 187 -  TtLEP. 4771

O ruido dos canhóes de que se 
utilisam para a filmagein de assuin- 
ptos de guerra, é táo ensurdecedor, 
que muitas vezes os artistas tém que 
doixar de trabalhar, porque se affe- 
ctam horrivelmente, e aínda muilos 
outros accidentes. Para evitar isso, 
acabam de descobrir um canhao si
lencioso, que produz o mesmo effei- 
to real, as mesmas bocanadas de fu- 
maga, porém sem o tétrico estrondo.

As provas forain realisadas com 
Optimo resultado no film “ Lyrio das 
aguas” , em um barco contrabandis- « 
la nicaragüense, que foi capturado 
pelas autoridades canadeiises e com
prado pela Metro-Goldwyn-Mayer, 
para usal-o ñas suas pelliculas.

*

O film que causou a ferida que 
mais tarde levou Wallace Reid ao 
leito da morte, “ The Valley of the 
gigunts” , será refilmada por Mil
lón Sills.

*

Dolores Castello é urna creatura 
simplesmeiite admiravel na “ extra” 
versáó cinemalograpliica de “The 
Jazz Singer”

*

Na pellicula “ Wings” (Azas) ne- 
nhum artista usa “ maquillage” , in- 
cluindo Clara Bow% Jobina Ralston, 
Arlette Marchal e demais figuras fe- 
mininas que tomam parte no film.

MEMORIAS DE

de uin medico" nu “ O Conde Ca- 
gliobtro” . extrahido do celebre ro
mance de Alexandre Duraas e divi
dido em 7 coloBsaes parles duplas.

Este film, que é nina obra prima 
da cineinatographia allemá, tem co
mo protagonistas os queridos artis
tas Ronn Haber e Üssi 0:-walda, es
ta ultima creadora do celebre film 
“ Princeza das ostras” .

Trata-se do film de maior monta- 
geni até boje feita, bastando-se di- 
zer que para a confecgáo do mesmo 
a Sascha levo que despender a sorn- 
ma de 5.000:üOOSOOO (cinco mil 
contos da nossa iiioeda).

E  para que todos possam assislir 
á exliibigSo desia monumental pelli
cula, a empresa manlém os pregos 
normaes.

Esta fita foi exhibida um mez se
guido nos cinemas do Rio de Janei
ro, conforme noticia do “ Correio da 
Manila” , de 27 de Maib do anno 
ñudo, dahi se ajuizando o seu extra-' 
ordinario valor.

V a  im jtren sa  p e lo tm .se :
E ’ amanhá que o Thealro Guara- 

ny vae exhibir o primeiro dos tres 
grandiosos films annunciados para 
esta semana.

Abre a série desses triumphos, 
que marcará um ruidoso éxito, a 
monumental produegao da afamada 
Sascha-Film, de Vienna, “ Memorias

=[>

Wilma Banky, artista húngara, 
quando veio para a AmeVica do 
Norte, contratada por Samuel Gold- 
wyn, o seu primeiro film foi “ The 
Magic Fíam e” , o gala foi Ronald 
Colman, dirigido por Heiiry King.

C hip re  é a m e lh o r agua da colonia
Ayuntamiento de Madrid
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G U W M A l i  T E l X ü l H A

Ulna das mais nionumentaes pro- 
duc^óes nacionaes intitula-se “ A fi- 
Iha do advogaclo” , filrp brasileiro, 
da Aurora Film, de Recife, primoro
samente ensrenada e interpretada 
por um piigülo de “ astros” brasilei- 
ros.

w <

Tem como ambiente a Recife cn- 
gíiominada com justa razáo “ a Ve- 
neza brasileira” pelo maravilhoso 
scenario de sua naturesa, esplendida, 
vicosa e originalissiina, em que a 
vida palpita intensa em todos os re
cantos .

W  4

u\

n :

■■ -'tt

Urna sceiia do film «Sexo A venturoso»

OS QUE VIAJAM

Encoiitra-se entre nós o nosso pre
gado amigo Anibal Lazary, que pre
tende aquí installar urna Agencia 
Cinematograpliíca. Lazary, que nos 
deu o prazer de sua visita, mostrou-

iios o material de reclame de duas 
producgóes que aqui pretende lan
zar.

Sao ellas: A filha do Advogado, 
film nacional, e Memorias de um 
medico, producgáo allemS. Feliz 
permanencia Ihe almejamos.

E U C L I D E S  J A I W T M

E- de esperar que, dada a nature- 
za do film e por ser elle um produ
cto de nossa arte, a sua exhibigao 
sos cineniatographicos dos últimos 
tempos.

Eneontra"Se entre nós, o nosso 
amigo Eurico Grund, gerente da fi
lial da Ex-Urania, de Elorianopolis.

Para o Interior, após ter percor- 
rido o litloral, seguio o nosso ami
go Francisco Tartarelli, zeloso agen
te da Fox-Film.

Krg.'ossaram de Pelotas e 
Rio Grande, aonde forain ¡i 
•servigos, os nossos amigos An
tonio Carneiro e Luiz Napoli- 
tuno, socios da empreza Rra- 
fiU America Films. Tiveram 
a gentileza de visitar a nossa 
redagáo Gratos

Está sendo esperado entre 
nós, o Snr. Ignacio Castollo, 
proprietario da emproza ci- 
nematographica Pathé, desla 
capital| e, que se acha ausente 
ha quatro annos. O mesmo 
snr. ven installar os negocios 
da Metro-Goldwyn-Mayer.

Em viagem de negocios es- 
teve entre nós o Snr. Carlos 
M. Peixoto, emprezario doOo- 
liseu Santainariense, de Santa 
María,

Pó de a r r o z  R a isa  sem  R ival
Ayuntamiento de Madrid
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M anjar d ip lóm ala . —  Batem-se as 
4  claras com 4  colheres de assucar, 
como para suspiro. Das 4  geminas 
se faz o creme com meio litro de 
leite, 4  colheres razas de asucar, 1 
colher de manteiga, 1 colher, das de 
sobremesa, de maizena desmanchada 
em nieia chicara de leite crú.

Vae-se fazendo o creme, mexcndo- 
se sempre; depois de cosido, retira
se do fogo e se continúa mexeiido 
até esfriar m om o; urna vez momo 
é que se p5e o licor e a essencia de 
baunilha. Feito isso, se forra um 
prato de vidro com a geléa de mo- 
rangos, cobre-se a geléa com os pa
litos francezes e se derrama o creme 
em cima destes biscoutos. Sobre o 
creme se póem entáo as claras que 
foram batidas como para suspiro, 
arrumando-as em forma de pyra- 
mide.

Si se quizer enfeitar o prato, faz- 
se meia chicara de assucar queima- 
do (nao em ponto duro) e se con
torna o suspiro, fazendo-se desenhos 
em filetes.

Ingredientes para o manjar : 4  
ovos, só as claras; geléa de moran- 
gos; palitos francezes, 4  colheres, 
das se sopa, de assucar.

Para o creme; meio litro de leite, 
4 colheres, das de sopa, razas, de 
assucar; urna colher, das de cha, de

I T

manteiga; urna colher, das de sobre
mesa, de maizena; urna colher, das 
de sopa, de qualquer licor; urna co
lher, das de chá, de essencia de bau
nilha.

*
Q uando se faz sopa de extracto 

do carne, para doentes, é bom dei- 
xal-o esfriar e coal-o num guardana- 
po molhado em ¡l^ ’o fría, para que 
nao fique ñera urna partícula de gor
dura no caldo.

*
Os o lead o s  sao conservados com 

um preparado feito de 30 grammas 
de colla em pouco inais de meio li
tro de agua, fazendo-se derreter, eni 
fogo, a colla.

*
C roqueles d e  arroz  —  Para um 

ovo bcin batido accrescenta-se urna 
chicara de arroz cosido, meia chica
ra de queijo ralado, urna colher de 
manteiga derretida, urna colher de 
leite, urna pitada de sal e um pouco 
de farinha de pao torrado para se 
fazer urna massa consistente.

Fazeni-se os croquetes, passam-se 
na farinha de pao, no ovo batido e 
de novo na farinha. Fritain-se, em 
bastante manteiga ou azeite fino até 
íomarem cor. Servem-se quemes 
com um molho de tomate.

M e s t r e  K o c k

ANTIGAMFNTE quando introdu- 
ziram no nosso mercado os films do 
Programma Matarazzo, que na sua 
maioria vinham conlratypados oii 
mesmo com a perfuragáo em pessi- 
rao estado (o que hoje nao aconte
ce) ; esse programma actualmente 
conceituado gozava de pouco presti
gio entre os espectadores.

Nnma cidade do Interior a enipre- 
za de certo cinema mandou annun- 
ciar um film dessa marca, mas por 
um lamentaveí “ pastel” typograpbi- 
co, o annuncio no jornal sahiu com 
as phrases intercaladas do film c de 
unía leitaria, resultando este curioso 
reclame: “ O film do Programma 
Matarazzo antes de ser exhibido é 
férvido, aléin de por si só já  ser um 
producto puro” .

O espectador que naturalmente 
nao percebia o pastel do jornal, de
pois de ver o film, que por muitas 
vezes interrompeu a exhibi^áo, disse 
a  um amigo, muito convencido de 
que entendía da materia:

—  Pudéra nao rebentar, se elles 
cozinham a fita . . .

D on Q.
■ »

FRAN CISCO SAN TOS
Esteve entre nós o Snr. Francisco 

Santos, socio-gerente da empreza Xa
vier & Santos, de Pelotas, o qual na 
amavel visita que fez á nossa redac^áo, 
disse-nos que no sen novo Theatro 
Capitolio, já em constjucgáo, reservará 
um cantinho para a venda da nossa 
revista. —

Agradecemos a"promessa e;.a visita.

l)m scena do 
film  „A s Le- 
viandades de 
um Teneiite"

f f

ii

A boa cu tis  é devido  ao cpém e Raisa
Ayuntamiento de Madrid
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Gentis  vendedoras de jornaes

s

— Quem stD esses garotos?
— Sao: as senhoritas Edith 6 Norma Sommer. filhas do industrialista Eduardo 

Sommer, brincando de fazer poses photographicas.
Naturalmente depois de venderem o Diario de Noticias e Correio do Povo... irao 

vender a Téia

K s
P a ra  cu tis  só C rém e de C era  R aisa

Ayuntamiento de Madrid
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= —  CO N TO  G AUCHO  POR COIiTA-tlE U n A  HISTORIO JOSÉ DE FRANCESCO — ==■

—  -  -
—

Tu n ao  és capaz d e  contar-m e urna 
historia, ¡tina h istoria qu e m e com- 
m ova.

V ejam os, responden o  gaucho, 
ágachando-se lirón  uin ti<¡ao d o  ¡o- 
garéo , accendeu  o  cigarro , tirou  urna 
b a jo ra d a  d e  fu m aqa e  continuou ca l
mamente'.

V ó-le con lá  a  h istoria  d a  m inha  
vida  : Era aínda m anto creanqa, 
quando arreben iou  a  p e le ja  d e  9 3 .

O m eu p a e  era  um m aragato  
m em a d e  verdade. lutou, com o um 
verdadeiro  R iogranden se inte que 
cahiu  com o caern todos os heróes.

M inha m ae com eqava en tdo a  lutá 
contra a  m iseria , e. aos bocad in kos  
leve qu e vender lu do o  que possuia 
p ’Vo m od e m e dn o  que com e  —  
adoeceu . e  num a m anhá d e  triste in
vernó dei.xava este p o b r e  d ia bo  aos  
azares d o  mundo.

E  cresci com o cresce urna arvore  
dos cam pos , que sám en le ve agua 
quando Deus Ihe m anda a  ch a v a .

yW S  LEÍTORES

Assumindo, a comeqar pflo pre
sente. numero, a direc^áo exclusiva 
desta revista, mn dos fundadores e 
proprietaríos, Sr. José De Trancesco. 
espera fazer o possivel para merecer 
o apoio que sempre dispensaran! a 
este magiizine os nossos queridos lei- 
tores e- favorecedores. Assim sendo. 
c:om a obscutidade de sua penna, lu
do envidará para ser. por vós hon
rado. toiíiaiido-se digno da vossa 
protec^üo.

Toda a correspondencia deve ser 
reinettida á rúa Demetrio Ribeiro, 
716. onde se acha installada a re- 
aaccao .

A NOSSA CAPA

Illiistra a preáente Capa a figuia 
encantadora de Marcella Albani. 
que breve apparecerá na super-pro- 
duegáo do Programma Urania: “ Sa-' 

ificio de M iilhcr".

T ^ r ' ' '  T  A

O presente numero é impresso na 
i'ova machina que acaba de adquirir 
a rcpulatla iypographia Thurmann. 
drj iiosso amigo Alexandre Thur- 
inann. A machina, que imprime 
2.500 excinplarcs por hora, é de fâ  
bricagño allemi!, marca “ Planeta” .

R o lc i . . .  r o l e i . . .  an d el levan do es- 
poraqos tal um an im al c h u c r o . . .  
entonce das m u hiéres n ao  Ihe conto  
nada, ckam avam -m e d e  P obre-d iabo . 
Mas eu sou igual a  todos os hom ens, 
tenho co raqáo  que im p lora  am or. 
P orqu e  n ao  hei-de eu  tam bem  ter um  
sorriso  de m u lher?  Tu deves com- 
¡irehender. ó  Carm en, qu e vivo para  
as lid es d o  ca m p o . . .  mas tenho as 
noites p ara  pen sar no am or. S a o  tan
tos os annos qu e aqu i m e prendem , 
qu e a cab e i p o r  com  prehen der que  
am o a lg u em . . .  e esse alguem  és . ■.

A joven , sorrin do, fin g in do nao  
p erceber, d isse : Conta ou lra mais 
triste, porque, essa é  m ullo ch ela  de 
m en tira s .. .  Eu gasto d e  urna h isto
ria  qu e me faqa  chorar.

O gau cho ergueu-se bruscam ente. 
O lhou a  joven  e d isse:

A gauchila, com  desprezo , relru- 
cou : Jo m á is ; arran caría  o  íeu  cora- 
gao e o  entregaría aos abu íres, com o  
p rem io  d a  lú a cobard ía , p orqu e  o 
su icid io  te fa z ia  indigno d o  nom e de  
gaucho.

H um ildem ente, o  gaucho suppli- 
cou -lh e : Entao m e am as?

S orrin do, ch e la  d e  rubor, a  joven  
d eclarou : Sem pre te ainei —  as h is
torias que te pego p ara  m e contares 
sa o  apenas m otivos p ara  te adm irar  
c  estar p er la  d e  ti. A m o-te; portan 
to, con la-m e m ais unta historia.

O gaucho, en láo , avangando para  
e lla , abragando-a, d isse ch eio  de  
a rd or : Vou deixar que os meus la 
bios con lem  aos leus quantos b eijo s  
sonharam  Ihe d a r . ■ ■

E  uniram -se aqu elles  lab ios  n bei- 
ja r . a. b e i ja r . . .  em quanto a  joven , 
delirantem ente, a ín da  su pp licava:

—  C onla-m e m ais urna h is to r ia ...
<1— = — O

O S  NOSSOS ARTISTAS Anniversario de um Cinema
*'■1 ' ■ » »

/

V .

i iV^ y

■ Demophilo A. Xavier, artista rio
grandense que depois de ter feito urna 
viagem por todo o paiz, na qual co- 
Iheu- os maiores applausos que pos- 
sam ser tributados aos grandes artistas. 
Demophiio Xavier, pianista diplomado 
pelo Conservatorio de Música desta 
Capital,, mereceu principalmente da 
critica carioca os maiores reconheci- 
mentos ao seu valor,

< A Tela» publicando o seu cliché, 
sente-se devéras orgulhosa de Ihe pos- 
suir a amisade.

A 3 do corrente festejou 
mais anniversario c  Cinema 
Tndepedencia da ridade de 
Rio Grande, da ompreza dos 
nnssos amigos Gaudio Bian- 
chini & Cía.

Essa festa que const tuiu um 
verdadeiro acontecimento para 
a cidade do Rio Grande, _a 
njla compareceu o Snr. Joao 
Moreira cid intendente daqueU 
la cidade, onde Ihe foi tribu
tada urna vordadeira mani- 
festaeSo de simpathia e reco- 
nhecimento pelo que tem feito 
pelo progresso da mesma ci
dade- A  empreza.GaudioBian- 
chini & Cia, teve opportuni- 
dade de ver o quanto é esti
mado pelo publico rio-gran- 
dense. Fez uso dapalavra.em  
eloquente oracao, o Snr. Fre- 
derico C. de Andrada.

»A Tela» envía sinceras fe- 
licitaqSes á empreza.

Dr. A. iftattos ^zeredo
Dentro de poucos dias che- 

gará á nossa capital o Snr. 
Dr. A. Mattos A/eredo, forte 
emprezario em Curityba econ- 
cessionario dos «Programmas 
Matarazzo».

Deveis re c la m a r , e x ig ir  es tes  productos.
Ayuntamiento de Madrid



I  A mulher nao deve temer o  en-
I
f  frentar aquelle que a quer
I
I  seduzir desde que tenha 

f  confianza em si mesma!

I N(lo obstante tamañita 

I conviccao, ella nao poude re- 

f sislir aos galanteios de iim
II bello e garboso

lOFFICIAL

■>

C'-íá

rt^ X -'v■tW-,

DA GUARDA) 
I I M P E R I A L !  i
I Permittindo que a beijasse, mal sabendo que era o proprio marido ciumen- | 
I  to levado a este audacioso disfarce, convencido da infidelidade da esposa! J
f  ---------------- ----------------------  I
i  D e lic io s a  c o m e d ia  d r a m á t ic a  d e  F ra n z  M o ln a r j  a p p lic a d a  á  4
I  .  .  j i
I  c in e m a to g ra p h ia  p e la  P A N -F IL M  de V ie isnaj com  os d o is  b riH ian »  |  
f te s  a s tro s  d a  lé la , d is tr ib u id o  p e lo  P ro g ra m m a  U R A N IA  I

Alfredo Abel I
A

Como esposo cheio de ciumes \ 
arma á companheira urna diada, trans- i  

formado num elegante Offidal da Ouar- | 

da Imperial! é

María Horda |
Como esposa amorosa, cae no | 

embuste, fatigado pelos ciumes do ma- | 

rido violento, cedendo ás investidas do | 

guapo O ffid al! |

t ■ I ^I  Monlagem desluárantc e ailrahenie! Scenas luxuosas e de lino humorismo' }
I  A AnniAfl Momentos de prazer e de emopáo no decorrer de p ApfflAS |
I  0 « u IUm “ um delicadissimo e sentimental romance de amor! "  0 flwlU» |

i GÜARANY ■ EM FEVEREIRO ■ GUARANY |
Ayuntamiento de Madrid
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